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WASHINGTON — O anúncio feito 
pelo Presidente da Argentina, Raul 
Alfonsín, de que lançará uma ofensi-
va diplomática para congelar os 'ju-
ros da dívida externa de seu País, 
preocupou os banqueiros america-
nos. A duas semanas do início das 
negociações com o Governo brasilei-
ro, eles interpretaram o pronuncia-
mento de Alfonsín como "uma espé-
cie de senha para o endurecimento 
do jogo", segundo comentou ontem o 
Diretor de um dos maiores credores 
dos dois países. 

A expectativa é de que o Brasil e 
Argentina ataquem em duas fren-
tes. Eles utilizariam a reunião anual 
do Fundo Monetário Internacidnal 
— que começa no dia 24, em Was-
hington — para a colocação de sua 
posição à comunidade financeira in-
ternacional. E, no mesmo dia, a 
transmitiriam diretamente aos ban-
queiros americanos, após o encontro 
reservado que os Ministros de Eco-
nomia dos dois Países, mais o do Mé-
xico, realizarão em Nova York. 

"Pelas informações que temos re-
cebido, Brasil e Argentina vêm pre-
parando juntos, há algumas sema-
nas, uma estratégia cujo eixo seria 
forçar os bancos a aceitarem como 
referência, na negociação, o valor 
que a dívida atualmente tem no mer-
cado secundário", disse o banqueiro 
ao GLOBO. 

Isso significaria, para eles, ter ,  de 
abrir mão de boa parte do dinheiro 
que têm a receber. Afinal, cada dólar 
devido pelo Brasil vale hoje apenas 
54 centavos nesse mercado paralelo. 
A dívida argentina, nesse meio, é co-
tada a 50% do seu valor nominal. A 
vantagem para ambos os países seria 
dimunuição dos juros em seus balan-
ços de pagamentos. /1 


